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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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‌CAPÍTULO 143
LITERACIA E EDUCAÇÃO EM SAÚDE: CONFUSÃO OU DIFERENCIAÇÃO DE 

PAPÉIS?

Amâncio António de Sousa Carvalho1.
1Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), Escola Superior de Saúde, Vila 
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Minho, Braga, Portugal.

E-mail: amancioc@utad.pt

TM: +351 965048564

RESUMO: Introdução: A Literacia em Saúde (LS) é vital para as pessoas gerirem a saúde 
e se orientarem no sistema de saúde. Por sua vez, a Educação em Saúde (ES) é uma das 
estratégias mais importantes ao nível dos cuidados de saúde primários, uma vez que contribui 
para a melhoria das condições gerais de saúde da população. Objetivo: Diferenciar os 
papéis da LS e da ES, a partir da reflexão sobre os seus conceitos. Enquadramento teórico: 
Partindo do conceito de LS enquanto competências cognitivas e sociais que determinam a 
motivação e a capacidade dos indivíduos para aceder, compreender e utilizar a informação 
de forma a promover e manter uma boa saúde e de ES como uma atividade comunicacional 
que visa produzir mudanças no conhecimento, clarificar valores, proporcionar mudanças de 
atitudes, facilitar a aquisição de competências e conduzir a mudanças de estilos de vida, 
consegue-se identificar os papéis de cada um destes fenómenos. Considerações finais: 
Pode-se considerar que os papéis que cabem à LS e ES são bastante diferentes. Embora 
se tratem de conceitos relacionados, a LS é fundamental para um indivíduo conseguir 
aplicar o conhecimento no seu quotidiano e a ES é um precursor da LS.

PALAVRAS-CHAVE: Letramento em saúde. Habilidades sociais. Empoderamento.

HEALTH LITERACY AND EDUCATION: CONFUSION OR DIFFERENTIATION OF 
ROLES?

ABSTRACT: Introduction: Health Literacy (HL) is vital for people to manage their health 
and find their way around the health system. In turn, Health Education (HE) is one of the 
most important strategies in primary health care, as it contributes not only to improving the 
general health conditions of the population. Objective: To differentiate the roles of HL and 
HE, based on reflection on their concepts. Theoretical framework: Based on the concept of 
HL as cognitive and social skills that determine individuals’ motivation and ability to access, 
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understand and use information in order to promote and maintain good health, and HE as a 
communicational activity that aims to produce changes in knowledge, clarify values, provide 
changes in attitudes, facilitate the acquisition of skills and lead to changes in lifestyles, it 
is possible to identify the roles of each of these phenomena. Final considerations: It can 
be considered that the roles of HL and HE are quite different. Although they are related 
concepts, HL is fundamental for an individual to be able to apply knowledge in their daily 
lives and HE is a precursor to LS.

KEY-WORDS: Health Literacy. Social skills. Empowerment.

INTRODUÇÃO

No século XXI a Literacia em Saúde (LS) tem vindo a emergir como uma prioridade 
para a saúde. Isto porque é considerada vital para a capacidade das pessoas de gerir a 
saúde e de orientação no sistema de saúde, devendo também constituir um alicerce para a 
capacidade das organizações de saúde de servir os utentes, doentes ou clientes, e para a 
sociedade garantir a saúde e o bem-estar aos seus cidadãos (Sorensen, 2019).

É conhecido o impacto da LS no âmbito da melhoria dos indicadores relativos 
às doenças crónicas não transmissíveis, o que nos indica que a transversalidade das 
intervenções e a antecipação dos períodos críticos surgem como condições centrais 
na capacitação das pessoas para a gestão e controlo da sua saúde, informação-chave 
para a adequação de intervenções noutros contextos como a intervenção em doenças 
transmissíveis (DGS, 2020).

Segundo a World Health Organization (WHO, 2013), a LS limitada está associada 
a uma menor participação no processo de promoção da saúde e prevenção da doença 
dos indivíduos. Por sua vez, um nível inadequado de LS está relacionado com atividades 
de rastreio tardias, opções de saúde de maior risco (como maiores taxas de consumo de 
tabaco), mais acidentes de trabalho, má gestão de doenças crónicas (como diabetes, asma 
e infeção pelo HIV), baixa adesão à medicação, erros de medicação, erros de diagnóstico 
pela má comunicação entre prestadores e os doentes, aumento das taxas de internamento 
e reinternamento, crescimento da morbilidade e mortalidade prematuras.

Tem sido demonstrado existir uma associação entre baixo nível de LS e piores 
indicadores de saúde, tais como mortalidade precoce, maior incidência de doenças crónicas, 
menor uso de serviços preventivos, maior uso de serviços de emergência e aumento 
nos internamentos hospitalares, consumo de medicamentos mais elevado e frequente e 
autoavaliação negativa do estado de saúde, entre outros (Pavão et al., 2021).

Diversos estudos vêm evidenciando sua associação com determinantes sociais 
em saúde, aspetos comportamentais e desfechos em saúde, uso de serviços de saúde, 
barreiras de acesso, qualidade dos sistemas de saúde e até mortalidade precoce (Pavão e 
Werneck, 2021).
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Rodrigues et al. (2022), reforçam a importância da LS, afirmando que se apresenta 
como uma ferramenta que confere aos indivíduos maior controlo sobre a própria saúde, 
capacidade de buscar informação, bem como a oportunidade de assumir responsabilidades 
no autocuidado. Além disso, observa-se na literatura uma associação entre menores níveis 
de LS e menor índice de uso de serviços preventivos, dificuldade no controlo de doenças 
crónicas que ocasionam visitas e admissões hospitalares, bem como piores condições de 
saúde. Pessoas com níveis baixos de LS apresentam dificuldades que abrangem desde a 
leitura de rótulos de medicamentos, a interpretação dos valores de glicemia, atenção aos 
horários nos quais devem tomar seus medicamentos e até a compreensão de folhetos 
educacionais e documentos de consentimento informado. Existem ainda os que possuem 
também dificuldade de processar comunicação oral, conceituar os riscos em saúde, nomear 
seus medicamentos, descrever suas indicações e compreender sua condição e manutenção 
(Rodrigues et al., 2022).

É, portanto, considerada um instrumento relevante para prevenir doenças e 
complicações, promover a saúde, melhorar o nível de qualidade de vida, bem como auxiliar 
na capacidade e motivação para escolhas mais saudáveis (Silva et al., 2020).

A United States Nacional Academy (1998) citada por WHO (2013) estimou que os 
custos dos cuidados de saúde adicionais, causados pelas limitações da LS, foram cerca de 
73 bilhões de dólares. Por sua vez, no Canadá, em 2009, a LS limitada custou mais de 8 
bilhões de dólares.

Já a Europa gasta milhões de euros em cuidados de saúde, estimando-se que os 
custos de baixa LS podem ser responsáveis por 3% a 5% dos custos totais de saúde nos 
sistemas de saúde (Eichler, Wieser e Bruegger, 2009).

Segundo Antunes (2014), a baixa LS está também associada a taxas de hospitalização 
mais elevadas e mais prolongadas no tempo, e à ineficácia em lidar com situações de 
emergência, o que acaba por afetar a relação médico-doente.

De igual modo, é reconhecido os benefícios da junção cidadão e empoderamento, 
referindo que indivíduos com maior nível de LS participam mais ativamente no crescimento 
da economia, têm maior salário e melhor emprego, possuem mais instrução e estão melhor 
informados, contribuem mais para atividades comunitárias e desfrutam de uma melhor 
saúde e bem-estar (Silva, Saboga-Nunes e Carvalho, 2019 citando WHO, 2013).

Por sua vez, a Educação em Saúde (ES) é uma das estratégias mais importantes ao 
nível dos cuidados de saúde primários, uma vez que contribui não só para a melhoria das 
condições gerais de saúde da população, mas também desempenha um papel crucial na 
relação terapêutica, na melhoria da qualidade dos cuidados, no aumento dos níveis de LS, 
reduzindo custos financeiros dos serviços de saúde (Costa et al., 2014).

 A ES pode contribuir para a formação de consciência crítica do educando, culminando 
na aquisição de práticas que visem a promoção de sua própria saúde e da comunidade na 
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qual se encontra inserido (Paes e Paixão, 2016).

Procurar conhecer a contribuição conceitual da Educação Permanente em Saúde e 
ES, para a compreensão dos acontecimentos atuais, no setor da saúde é muito relevante. 
Sem essa compreensão a efetividade da prestação de cuidados de saúde está comprometida 
(Ferreira et al., 2019). 

Por sua vez, Carvalho et al. (2021) afirmam que a Promoção da Saúde e ES têm 
um papel fulcral no desenvolvimento de cidadãos e sociedades saudáveis, sustentáveis 
e felizes, contribuindo para as metas e objetivos definidos pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e Bem-Estar na Europa, no que concerne ao crescimento sustentável e à 
educação inclusiva e para a Agenda 2030, para o desenvolvimento sustentável dos povos.  
No dizer de Caetano et al. (2017) a ES é uma ferramenta fundamental para se alcançar a 
Promoção da Saúde.

Nesta mesma linha de pensamento Loureiro (2014) refere que a escolaridade e a ES são 
direitos consagrados na constituição portuguesa (e de muitos outros países acrescentamos 
nós) e investimentos essenciais para que a população seja mais saudável. Acrescenta, 
ainda, que os níveis de literacia, que podem ser alcançados através de intervenções de ES 
são fatores preditivos de emprego, de participação ativa no desenvolvimento comunitário, 
de melhores níveis de saúde e de gestão de doenças crónicas, estando associados ao 
sucesso de uma nação.

Outros autores como Meireles et al. (2017) referem que a ES é uma ferramenta 
importante no processo de sensibilização individual e coletiva de responsabilidade e direitos 
à saúde, contribuindo para a consciencialização, de cada indivíduo acerca dos fatores que 
influenciam a sua saúde e dos riscos a que está exposto. Para Assunção et al. (2020) a 
importância da ES reside no facto de contribuir para a construção de uma consciência 
crítica, que leve os participantes a pensar na formação da sua identidade.

Monteiro et al. (2021) acrescentam a estas ideias a de que a ES estimula a luta pelos 
direitos à saúde, contribui para a melhoria da qualidade de vida e aumenta as possibilidades 
de conquista da autonomia, tendo sido imprescindível para informar a população e proteger 
a saúde mental das pessoas durante a crise pandémica da COVID-19. No mesmo sentido 
Costa et al. (2020) salientam a importância das ações de ES para a Promoção da Saúde e 
para o desenvolvimento de tarefas diárias das pessoas.

Paes et al. (2016) reforçam o papel importante das ações de ES, desenvolvidas 
em contexto escolar, para a formação integral dos alunos, referindo que as esferas da 
educação e da saúde se complementam, funcionando como mecanismos interdependentes, 
estabelecendo a associação entre a educação e melhores níveis de saúde e de bem-estar. 
Para estes autores sem saúde não há educação, assim como sem educação não há saúde.

Um olhar diferente acerca da ES é dado por Carvalho et al. (2021), quando reconhecem 
a sua importância no focar das necessidades específicas das pessoas, através da escuta 
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ativa, permitindo a compreensão dos fatores biopsicossociais do grupo alvo e contribuindo 
para a promoção do conhecimento e diminuição de comportamentos de risco.

O efeito da ES na melhoria do conhecimento dos participantes é também abordado 
por outros autores, entre os quais Cruz et al. (2021), que afirmam que todas as ações 
de ES tiveram efeito nos conhecimentos dos participantes, tendo aquelas que utilizaram 
metodologias ativas obtido ainda melhores resultados. Esta afirmação é ainda corroborada 
por Gueterres et al. (2017), dizendo que a ES é importante para aumentar o conhecimento 
sobre práticas relacionadas com comportamentos saudáveis por parte dos indivíduos, 
contribuindo para a prevenção de agravos à saúde, potencializando a qualidade de vida.

Ao analisarmos todas estas perspetivas acerca da ES podemos visualizar uma visão 
mais macro na qual a importância da ES se centra no desenvolvimento dos cidadãos e 
de sociedades saudáveis, na efetividade e sustentabilidade dos sistemas de saúde, no 
contributo para o alcançar das metas estabelecidas pela OMS e desenvolvimento sustentável 
e para a qualidade de vida das pessoas. Uma outra perspetiva mais micro foca-se na 
consciencialização dos indivíduos acerca dos fatores que afetam a sua saúde, informação 
das pessoas, aumento dos conhecimentos dos participantes e melhoria das suas habilidades 
e competências, que poderão contribuir para a prevenção de comportamentos de risco e 
agravos à saúde. Existe um consenso alargado sobre o papel relevante das ações de ES 
desenvolvidas em contexto escolar e na garantia da formação integral dos alunos.

O objetivo deste trabalho foi diferenciar os papéis da LS e da ES, a partir da reflexão 
sobre os seus conceitos.

Este trabalho encontra-se organizado numa introdução, na qual se fundamenta a 
importância da LS e da ES; um enquadramento teórico no qual se aborda a LS, enquanto 
construto multidimensional, complexo e heterogéneo, se caraterizam os diferentes conceitos 
de LS, se enunciam alguns dos instrumentos de mensuração; De seguida aborda-se a 
ES, apresentando-se os diferentes conceitos que têm surgido ao longo dos tempos e as 
diferentes gerações da sua evolução e termino este desenvolvimento com a diferenciação 
entre a LS e a ES; por último, faz-se a diferenciação entre os papéis da LS e da ES.

LITERACIA EM SAÚDE

A LS é um campo de investigação recente que se desenvolveu mais acentuadamente 
na primeira década deste milênio, mas atualmente ocupa um lugar no topo da agenda da 
promoção da saúde. O termo literacy foi inicialmente utilizado pelos países anglo-saxónicos, 
o que explica o fato de terem sido estes países, os que primeiro se preocuparam em estudar 
os níveis de literacia da sua população (Saboga-Nunes et al., 2019).

Esta palavra é uma tradução do termo em inglês Health Literacy que, no Brasil, 
se encontra traduzido também como Alfabetização em Saúde e outras expressões como 
Letramento em Saúde. A LS enfatiza o caráter dinâmico, progressivo e reflexivo resultante 
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do conhecimento apropriado e gerador de saúde que envolve um processo continuo de 
aprendizagem, na qual o sujeito aprendente também ensina e desenvolve seu potencial de 
modo a usufruir ao máximo de hábitos saudáveis, qualidade de vida e bem-estar (Silva et 
al, 2020).

Um conceito multidimensional, complexo e heterogéneo

A LS é um conceito multidimensional, complexo e heterogéneo, podendo as próprias 
definições descrever frequentemente diferentes aspetos do conceito (Sorensen e Pleasant, 
2017).

A maior parte da investigação sobre LS considerava-a inicialmente como um conceito 
unidimensional centrado principalmente na capacidade de leitura ou na literacia funcional 
em saúde. No entanto, com a evolução da investigação neste âmbito, tornou-se claro que 
a LS engloba múltiplas dimensões e que é um conceito bastante complexo e heterogéneo 
(Sorensen, 2019).

Embora reconhecendo que o variado leque de definições se sobrepõe em grande 
medida, cada definição particular também destaca aspetos específicos da LS, que ajudam a 
alargar a compreensão deste construto. A LS é um processo baseado em competências que 
os indivíduos podem utilizar para identificar e transformar a informação em conhecimento e 
ação. Por conseguinte, não se trata apenas dos conhecimentos que as pessoas adquirem, 
mas da forma como esses conhecimentos lhes permitem agir para manter e promover 
a sua saúde e a saúde dos outros, e tomar consciência do papel das comunidades e da 
sociedade em geral (Sorensen, 2019). 

A este respeito, Nutbeam (2008) distingue três tipos de LS: funcional, interativa e 
crítica. A literacia funcional em saúde refere-se às competências básicas de leitura e escrita 
necessárias para funcionar eficazmente em situações quotidianas; a literacia interativa 
em saúde diz respeito às competências cognitivas e de literacia mais avançadas que, 
juntamente com as competências sociais, podem ser utilizadas para participar ativamente 
em situações quotidianas, extrair informações e extrair significados de diferentes formas de 
comunicação; por último a literacia crítica em saúde reporta-se a competências cognitivas 
mais avançadas, que, juntamente com as competências sociais, podem ser aplicadas 
para analisar criticamente a informação e utilizá-la para exercer um maior controlo sobre 
os acontecimentos e situações da vida. A LS envolve os cuidados de saúde, prevenção 
da doença e promoção da saúde. Devido a estes aspetos da LS pode considerar-se que 
estamos perante um construto multidimensional.

A LS é um conceito complexo porque é específico do conteúdo e do contexto. De 
facto, estão a surgir cada vez mais definições que especificam aspetos particulares, áreas ou 
grupos-alvo relacionados com a LS. Um estudo recente desenvolvido por Sorensen (2017) 
revelou mais de mais de 100 tipos de LS especificados. Estes desenvolvimentos revelam 
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um efeito amplificador da evolução da LS que, à primeira vista, pode confundir o discurso 
relativo à sua definição. Por outro lado, pode ajudar-nos a clarificar o conceito complexo de 
uma forma que nos permita compreender muito mais facilmente como aspetos, contextos e 
grupos-alvo específicos podem beneficiar da aplicação da lente da LS. Exemplos de tipos 
de LS que têm emergido incluem a literacia em diabetes (Van den Broucke et al, 2014), a 
LS eletrónica (Norman e Skinner, 2006) e a LS materna (Mobley et al, 2014).

Já foram identificadas quatro vertentes na investigação sobre LS (Mackert et al., 
2015): a investigação centrada em domínios da saúde (por exemplo, várias condições e 
doenças como a SIDA e a diabetes), centrada em populações específicas de doentes (por 
exemplo, por função ou idade como os adolescentes e os idosos), centrada em canais e 
contextos específicos (por exemplo, saúde em linha, e-literacia) e, por último, a investigação 
desenvolvida em outras línguas como nas línguas Europeias, Americanas e Asiáticas. 

Os estudos sobre a LS específicos de cada domínio e de cada população podem 
contribuir para uma compreensão mais profunda deste processo e do seu impacto nos 
resultados em matéria de saúde.

A LS também pode ser considerada um fenómeno heterogéneo uma vez que tem 
significado tanto para o indivíduo como para a sociedade. De acordo com Martensson e 
Hensing (2012), a LS é um fenómeno polarizado, centrado nos extremos de baixa e alta 
literacia. As definições de LS nesta abordagem estão associadas a uma compreensão 
funcional, destacando certas competências básicas necessárias para compreender a 
informação sobre saúde. A outra abordagem representa uma compreensão complexa da 
LS, que reconhece uma vasta gama de competências em interação com os contextos 
sociais e culturais. Pleasant e Kuruvilla (2008) fazem referência a duas abordagens de LS: 
abordagem clínica e de saúde pública. A abordagem clínica diz respeito à competência 
baseada no conhecimento para a promoção de comportamentos de saúde. Por sua vez a 
abordagem de saúde pública inclui o enfoque na interação e participação na comunidade e 
na sociedade (Sørensen e Pleasant, 2017).

O emergir de diferentes conceitos de literacia em saúde

Baseando-me em numerosas definições que se sobrepõem muitas vezes, há uma 
aceitação crescente de vários aspetos fundamentais que permeiam a definição de LS. 
As definições, pela sua própria natureza, estabelecem uma compreensão partilhada de 
palavras e conceitos, mas também estabelecem parâmetros para a investigação e as 
medidas a utilizar.  Este conceito tem sido utilizado de diferentes formas em diferentes 
contextos (Sorensen, 2019). No dizer desta autora, embora a falta de uma definição 
comummente aceite tenha sido, por vezes, uma barreira à ação, especialmente, à ação 
política no domínio da LS, tem-se vindo a tornar claro, que as definições existentes são muito 
mais sobrepostas e semelhantes do que é frequentemente apresentado. Anteriormente, as 
disputas sobre as incertezas dominavam o discurso neste âmbito, mas cada vez mais estão 
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a ser estabelecidas bases cada vez mais comuns, indicando que existem mais aspetos de 
unificação do que de divisão.

Apenas em 1974 se ouviu pela primeira vez o termo LS, pelo professor Scott 
Simonds. Contudo, é na década de 90 que surgem as primeiras definições e desde então 
o tema tem vindo a ganhar grande destaque na saúde (Vieira et al., 2020). No entanto, a 
nível académico, o primeiro artigo científico surgiu na década de 1980, o segundo no início 
da década de 1990 e, em 2006, foram publicados mais de 100 artigos. Uma década depois, 
mais de 1 000 publicações científicas anuais abordavam a LS, de acordo com a PubMed 
(Sorensen, 2019).

De seguida vou apresentar alguns conceitos de LS, dando relevância aos primeiros 
conceitos, aos conceitos da OMS e aos conceitos que acrescentaram algo de inovador, 
relativamente, aos anteriores. A primeira definição clara é de 1995, que afirma que “A 
literacia em saúde é a capacidade dos indivíduos para obter, interpretar e compreender 
informações e serviços básicos de saúde e a competência para utilizar essas informações 
e serviços de forma a melhorar a saúde” (Joint Committee on National Health Education 
Standards, 1995, citado por Sorensen., 2019, p. 6). Em 1998, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) definiu a LS como “As competências cognitivas e sociais que determinam a 
motivação e a capacidade dos indivíduos para aceder, compreender e utilizar a informação 
de forma a promover e manter uma boa saúde” (Nutbeam, 1998, p. 10). Por sua vez, o 
Comité Ad Hoc da Associação Médica Americana para a Literacia em Saúde (1999) citado 
por Sorensen (2019, p. 6), salienta a diversidade de competências envolvidas, restringindo 
o conceito ao contexto dos cuidados de saúde, definindo a LS como “A constelação de 
competências, incluindo a capacidade de realizar tarefas básicas de leitura e numéricas 
necessárias para funcionar no ambiente dos cuidados de saúde”. Por sua vez, Fok e Wong 
(2002, p. 249) sublinharam a importância da autonomia nas atividades, definindo a LS 
como “Compreender e agir em relação às atividades físicas e psicossociais com padrões 
adequados, ser capaz de interagir com as pessoas e lidar com as mudanças necessárias e 
exigir uma autonomia razoável para alcançar um bem-estar físico, mental e social completo». 
A este respeito, Kickbusch et al. (2005, p. 4) propuseram uma definição de LS orientada 
para o contexto como “A capacidade de tomar decisões de saúde corretas no contexto 
da vida quotidiana - em casa, na comunidade, no local de trabalho, no sistema de saúde, 
no mercado e na arena política”. Trata-se de uma estratégia de capacitação fundamental 
para aumentar o controlo das pessoas sobre a sua saúde, a sua capacidade de procurar 
informação e a sua capacidade de assumir responsabilidades”. Do mesmo modo, Kwan 
et al. (2006, p. 80), propuseram uma definição de LS que se refere à «Capacidade das 
pessoas para encontrar, compreender, avaliar e comunicar informação para responder às 
exigências dos diferentes contextos de saúde e promover a saúde ao longo do ciclo de 
vida», destacando a promoção da saúde ao longo da vida. Os autores Adkins e Corus 
(2009) citados por Sorensen (2019, p. 8) salientam as formas de comunicação e o atingir 
dos objetivos relacionados com a saúde, tendo definido LS como “A capacidade de extrair 
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significado de diferentes formas de comunicação, utilizando uma variedade de competências 
para realizar objetivos relacionados com a saúde”. Mais tarde, Paakkari e Paakkari (2012) 
citados por Sorensen (2019, p. 9) dão relevo à compreensão do próprio sobre si mesmo, 
compreensão dos outros e do mundo, aspeto que lhe permita tomar decisões acertadas 
sobre saúde e alterar os fatores relacionados com a sua saúde, conceptualizando a LS como 
“Um vasto leque de conhecimentos e competências que as pessoas procuram abranger, 
avaliar, construir e utilizar”. Um conceito mais recente é o de Dodson et al. (2015) citados 
por Sorensen (2019, p. 9), que destacaram o aspeto comunitário da LS, definindo-a como 
“As características pessoais e os recursos sociais necessários para que os indivíduos e as 
comunidades acedam, compreendam, avaliem e utilizem a informação para tomar decisões 
sobre a saúde. A literacia em saúde inclui a capacidade de comunicar, afirmar e tomar 
essas decisões”.

Instrumentos de medida mais utilizados

Existem vários instrumentos para mensurar a LS. De seguida vou elencar alguns 
deles. Uma pesquisa efetuada por Pleasant et al. (2019), na PubMed, utilizando como 
palavra-chave “Health Literacy”, verificou que os mais citados eram o Test of Functional 
Health Literacy in Adults (TOFHLA) e o Rapid Estimate of Adult Literacy in Medicine (REALM). 
Também apareciam citações de outros instrumentos como o Newest Vital Sign (NVS), o 
eHealth Literacy Scale (eHEALS) e o Inquérito Europeu sobre Literacia em Saúde (HLS-EU) 
construído pelo Consórcio HLS-EU. As medidas mais utilizadas variam consideravelmente 
na sua dimensão e na definição de literacia em saúde em que se baseiam. O número de 
itens de cada instrumento é um aspeto importante para a mensuração da LS. A mensuração 
de LS em contextos clínicos iniciou-se com instrumentos mais curtos como o REALM (de 7 
a 66 itens) e o NVS (6 itens). No entanto, os instrumentos mais recentes e desenvolvidos 
internacionalmente procuram identificar aspetos mais complexos da LS e, por isso, possuem 
maior número de itens, como por exemplo o HLS-EU (47 itens).

EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Tal como o conceito de saúde também o conceito de ES tem diferentes significados 
para diferentes pessoas e tem evoluído ao longo dos tempos. Como referem Venturi e 
Mohr (2021), a ES é um campo com múltiplas perceções e compreensões acerca de seus 
objetivos, dos processos de ensino e aprendizagem envolvidos e do próprio conceito de 
saúde. Mas afinal o que é a ES? Talvez a maioria de nós continue a pensar que se trata 
de uma atividade de transmissão de conhecimentos. Ora vou demonstrar que os peritos 
neste campo da ES afirmam claramente que este fenómeno é muito mais do que isso. Já 
em artigos anteriores procurei diferenciar a Promoção da Saúde da ES, dizendo que a ES 
é apenas uma das atividades do processo mais alargado que é a Promoção da Saúde. De 
seguida irei apresentar alguns conceitos de ES, salientando os aspetos mais importantes 
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de cada um deles.

Conceitos e reflexões

Um dos primeiros conceitos conhecidos de ES, designada na altura por educação 
sanitária é o de Wood (1926) citado por Precioso (1992) que define a ES como a soma de 
experiências e impressões que influenciavam favoravelmente os conhecimentos, atitudes 
e os hábitos, relacionados com a saúde do indivíduo e da comunidade. Esta definição tem 
em conta a ES informal e foca já a dimensão dos conhecimentos (cognitiva), das atitudes 
(afetiva) e dos comportamentos (psicomotora). No entanto, não faz menção às crenças e 
valores da pessoa, nem à participação comunitária, embora faça menção à comunidade.

Mais tarde Seppilli (1989), citado por Larrea e Plana (1993), conceptualiza a ES 
como um processo de comunicação interpessoal, para proporcionar informação que 
desencadeie um exame crítico dos problemas de saúde, que responsabilize os indivíduos 
e grupos sociais na escolha de comportamentos que influenciem direta ou indiretamente 
a saúde física e psíquica das pessoas e da coletividade. Este autor considera a ES como 
um processo, embora ponha a ênfase na informação e na responsabilização individual, não 
tendo em conta a influência do ambiente sobre a saúde.

Outra perspetiva é dada por Green et al. (1980) citado por Rochon (1996, p. 6), 
que define a ES como uma “Combinação de experiências de aprendizagem planeadas, no 
sentido de facilitar a mudança voluntária de comportamentos saudáveis”. Segundo Rochon 
(1996), podemos encontrar alguns aspetos importantes implícitos nesta definição, pois 
no termo “combinação” encontra-se a necessidade de utilização de diferentes métodos 
educativos que favoreçam a aprendizagem e denota a importância da complementaridade 
dos métodos; a referência a aprendizagens planeadas acentua o processo de reflexão 
sistemático e de planeamento prévio à elaboração do plano de ES; o verbo “facilitar” 
designa o papel do educador como facilitador da mudança de comportamentos; ao falar em 
mudanças voluntárias de comportamento refere-se à participação voluntária do indivíduo, 
no que concerne à mudança no comportamento desejado; a adoção de “comportamentos 
saudáveis” como a finalidade a atingir.

Outro conceito é o proposto por Tones e Tilford (1994: 11):

“Educação para a saúde é toda a actividade intencional conducente a aprendizagens 
relacionadas com saúde e doença [...], produzindo mudanças no conhecimento e 
compreensão e nas formas de pensar. Pode influenciar ou clarificar valores, pode 
proporcionar mudanças de convicções e atitudes; pode facilitar a aquisição de 
competências; pode ainda conduzir a mudanças de comportamentos e de estilos 
de vida”.
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Este conceito de ES incorpora implícita e explicitamente muitos dos fatores que 
influenciam as tomadas de decisão. Para além da transmissão de conhecimento será 
necessário um trabalho mais aprofundado, participado e de apoios para uma mudança de 
atitudes, trabalhar as convicções pessoais, as crenças e os valores individuais (Carvalho, 
2001).

Já no novo milénio, Downie, Tannahill e Tannahill (2000: 28), afirmam que ES é 
“A actividade comunicacional visando aumentar a saúde, prevenir ou diminuir a doença 
nos indivíduos e grupos influenciando as crenças, atitudes e comportamento daqueles 
que detêm o poder e da comunidade em geral”. Ora estes autores continuam a destacar 
a importância da comunicação nesta atividade, referem-se às principais dimensões da 
mesma, introduzindo a questão daqueles que detém o poder e não apenas a comunidade. 

Ainda mais tarde, Costa et al. (2020, p. 4), definem ES como:

 “Um conjunto de atividades que sofrem influências e modificações de 
conhecimento, atitudes, comportamentos e religiões, é vista como uma forma 
de promover o bem-estar da população por meio de serviços prestados pela 
equipe multiprofissional para controle e prevenção de doenças”.

Estes autores adotam um conceito que torna a salientar a dimensão cognitiva, 
atitudinal/afetiva e comportamental, embora reduzindo esta atividade à prevenção de 
doenças.

Todos estes conceitos não incluem aspetos importantes como os valores individuais, 
a autoestima das pessoas, a emancipação e a auto capacitação (“empowerment”), que são 
essenciais no processo de ES.

Considero, ainda, dramático que em pleno século XXI, ainda continuemos a reduzir 
a atividade de ES a uma mera transmissão de informação, aspeto que ainda é visível em 
muitos dos artigos publicados neste campo (França et al., 2019; Matos et al., 2020).

Gerações da educação em saúde

De acordo com Moreno, Garcia e Campos (2000), na evolução da ES ao longo dos 
tempos podem observar-se três gerações bem distintas, em paralelo com as alterações 
sociopolíticas e os fatores de risco.

A primeira geração designada ES informativa, envolve a transmissão de 
conhecimentos com intenção prescritiva. Segundo aqueles autores possui duas linhas: uma 
primeira linha chamada autoritária, que obriga o utente a seguir as normas para uma boa 
saúde; uma outra linha, nomeada democrática, de informação neutra, que não se preocupa 
com as decisões dos indivíduos.
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Em paralelo com a classificação anterior encontra-se a tipologia em focos de atenção 
de Santos (2000). Nesta classificação, à primeira geração, “ES informativa” da classificação 
anterior, corresponde o “Foco divulgativo”. 

O pressuposto desta primeira geração é considerar que os comportamentos não 
saudáveis têm origem na falta de informação. Moreno, García e Campos (2000) afirmam que 
esta geração de ES se inspira no modelo biomédico de saúde, estando muito centrada no 
ensinar como processo de comunicação de conhecimentos, orientada, fundamentalmente, 
para a prevenção e tratamento da doença, sob a forma de prescrições e recomendações, 
utilizando uma metodologia expositiva e unidirecional (Carvalho e Carvalho, 2006).

Por sua vez, as críticas que Santos (2000), faz a este “Foco divulgativo” é de que 
o conceito de saúde subjacente é um conceito negativo, que a conceção de educação 
é autoritária, que se fundamenta nos aspetos biológicos da doença e que parte de um 
pressuposto errado, de que a informação é suficiente para mudar atitudes e comportamentos. 
Neste sentido, Carvalho (2002: 4), afirma que: 

“Na verdade, há ainda quem acredite que os estilos de vida não saudáveis são 
exclusivamente devido à ignorância das pessoas e, consequentemente, ficam 
altamente surpreendidos quando verificam que os indivíduos persistem nas suas 
formas de vida mesmo depois de “bombardeados” com grandes quantidades de 
informação”. 

A segunda geração proposta por Moreno, García e Campos (2000), designa-se 
ES Centrada no comportamento, considera os fatores sociais e culturais e analisa as 
motivações e resistências aos instrumentos educativos e persuasivos para a mudança 
de comportamentos. Surgiu devido à necessidade de encontrar respostas para a elevada 
morbimortalidade cardiovascular e oncológica associada aos estilos de vida não saudáveis. 
Por isso, o seu objetivo é obter comportamentos saudáveis e a informação é, apenas, um 
elo do processo.

Na tipologia de Santos (2000), a geração “Centrada no comportamento” corresponde 
ao “Foco comportamental”. Esta tendência engloba o conjunto de modelos centrados em 
evitar e modificar comportamentos-problema. A saúde, neste foco, é considerada resultante 
do comportamento do indivíduo, determinado por estímulos do meio onde está inserido.

Quanto ao pressuposto desta segunda geração é de considerar que as pessoas não 
mudam de comportamentos, porque não mudaram de atitudes e de crenças, não tendo sido 
suficientemente persuadidas durante a ES.

As principais críticas dirigidas por Santos (2000) a este foco é de que é uma 
abordagem adaptativa, uma vez que, o seu objetivo é conseguir a melhor adequação 
possível ao meio, sem implicar as pessoas afetadas na modificação do seu meio ambiente. 
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A posição reducionista da pessoa resulta da centralização no estudo da atuação sobre o 
comportamento, ignorando as outras dimensões humanas.

Por último, vai emergindo a terceira geração da ES denominada Crítica, perspetiva 
associada a uma cultura preventiva social e democrática, propondo alternativas de mudanças 
sociais, tentando reduzir as desigualdades e potenciando a participação comunitária 
(Moreno, Garcia e Campos, 2000).

Na classificação de Santos (2000), à ES crítica corresponde o “Foco integral”, que 
preconiza que a ES deve ir além da modificação dos comportamentos individuais e, por 
conseguinte, influenciar o ambiente e as instituições.

No caso desta terceira geração, o pressuposto em que se baseia é de que para que 
um indivíduo possa adotar comportamentos mais saudáveis o ambiente envolvente físico e 
social terá de se alterar, para facilitar os comportamentos mais saudáveis.

A principal crítica à abordagem integral da ES é de que ainda está numa fase 
de emergência e, ainda que, as suas bases conceptuais e metodológicas estejam 
suficientemente desenvolvidas, foi poucas vezes utilizada experimentalmente. A amplitude 
da sua estrutura e a exigência de um compromisso prévio de todos os implicados na 
atividade de ES são os seus maiores obstáculos.

DIFERENCIAÇÃO ENTRE OS PAPÉIS DA LITERACIA E EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Tendo apresentado e refletido sobre um conjunto alargado de conceitos de LS e ES 
proponho-me agora ao desafio de diferenciar estes dois fenómenos e os papéis que cabem 
a cada um deles.

Partindo da definição de LS, enquanto capacidade dos indivíduos para aceder, 
compreender e utilizar a informação, transformá-la em conhecimento, de forma a promover 
e manter uma boa saúde pessoal e da comunidade em que insere, posso depreender 
que é, sobretudo, um processo interno, do próprio individuo, conducente à ação, que o 
emancipa. Trata-se, por isso, de um conjunto alargado de competências, que permite à 
pessoa, quando a LS é de nível excelente, promover e responsabilizar-se pela sua saúde e 
contribuir para a saúde coletiva. É, por isso, mais um processo de dentro para fora do que 
de fora para dentro.

Por sua vez, a ES é uma atividade conducente a aprendizagens relacionadas 
não apenas com a doença, mas também com o ser saudável, que produz mudança nos 
conhecimentos, clarifica valores, proporciona mudanças de convicções e de atitudes, pode 
facilitar a aquisição de competências e conduzir a mudança de comportamentos e de estilos 
de vida. É, por isso, um processo comunicacional com vários intervenientes, no qual o 
educador/promotor da ES tem um papel relevante, mas no qual o participante deverá ter um 
papel ativo. Trata-se, por isso, de fenómeno que provoca movimentos de fora para dentro, 
mas também de dentro para fora.
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A LS distingue-se da ES, uma vez que esta última permite aumentar a consciência 
dos indivíduos sobre os determinantes sociais da saúde, orientando ações que promovam 
a sua modificação, enquanto a LS é o resultado da ES (Nutbeam, 2008). Na opinião de 
Manganello (2008), o conceito de LS distingue-se do conceito de ES, pois enquanto a ES 
tem como objetivo melhorar o conhecimento sobre a saúde, a LS permite a compreensão 
e aplicação do conhecimento, visão que considero algo redutora sobre o papel da ES. 
Fundamento esta minha opinião no respaldo dos autores que conceptualizam a ES e lhe 
atribuem para além da dimensão cognitiva, que deve trabalhar, a dimensão atitudinal/
afetiva e a dimensão comportamental. Ou seja, a ES deverá ir muito mais além do que a 
simples melhoria do conhecimento dos cidadãos, mas trabalhar os aspetos afetivos e as 
competências, que permitam à pessoa adotar comportamentos mais saudáveis. Isto é, a ES 
vai facilitar a aplicação do conhecimento e promover a LS. É a aplicação do conhecimento 
que se traduz em competência e que constitui a LS. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na parte do enquadramento teórico comecei por apresentar e refletir sobre o conceito 
de LS e de ES, exercício que se tornou muito útil e fundamental para diferenciar os papéis 
destes dois fenómenos.

A LS envolve vários níveis como o aceder à informação relevante para a 
saúde, compreendê-la, avaliá-la e aplicá-la, ou seja, este último nível implica facilitar o 
desenvolvimento de competências para a defesa da saúde do próprio indivíduo e das 
comunidades e provocar a mudança de comportamentos e de estilo de vida.

Por sua vez, a atividade de ES procura transmitir informação que é transformada 
em conhecimento pelo próprio indivíduo, procura ainda trabalhar as atitudes e os afetos, os 
valores e as crenças, desenvolver competências e provocar mudanças de comportamentos 
e de estilos de vida. Pode assim considerar-se a ES um processo essencial à LS, um 
precursor da LS, que constitui um resultado possível da ES.

Posso concluir que os papéis que cabem à LS e ES são bastante diferentes. A LS é 
fundamental para um indivíduo conseguir aceder à informação necessária, compreendê-la, 
avaliá-la quanto à sua utilidade e aplicá-la no seu quotidiano. Por sua vez, a ES transmite 
informação que se pretende relevante para a saúde, deverá trabalhar as atitudes e afetos, 
os valores e as crenças dos indivíduos, facilitar a LS (desenvolvimento de competências) 
e procurar a mudança de comportamentos menos saudáveis para mais saudáveis. Ora, 
para que este desiderato seja atingido poderá ser necessário que a pessoa possua um 
bom nível de LS. Estes papéis estão intimamente relacionados, mas são diferentes entre 
si. É necessário evitar a confusão e ter uma noção o mais adequada possível destes dois 
conceitos e dos papéis que os caraterizam, mesmo enquanto profissionais de saúde, para 
que possam ser o mais competentes possível no processo de ES.
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imunomoduladores  1127, 1131, 1133
imunossupressão  164, 423
Imunoterapia  417, 420, 424
Inclusão  504, 923, 1099, 1101, 1259, 1277, 1288, 1332
Indicadores (Estatística)  92
índice de vacinação  178
infância  76, 282, 287, 308, 309, 313, 320, 335, 359, 360, 361, 362, 363, 364, 366, 367, 

368, 369, 370, 371, 502, 642, 702, 716, 717, 721, 1093, 1128, 1285, 1307, 1318, 1329, 
1338

infecção  57, 61, 62, 91, 92, 94, 98, 102, 103, 109, 139, 141, 154, 155, 159, 162, 163, 166, 
179, 219, 223, 224, 323, 324, 326, 327, 328, 329, 330, 392, 436, 439, 440, 454, 455, 
456, 457, 458, 459, 460, 497, 596, 599, 600, 601, 610, 883, 888, 1085, 1096, 1145, 
1205, 1207, 1244, 1294, 1381, 1383

infecção fúngica  1381, 1383
Infecção Sexualmente Transmissível  888, 991
Influenza  595, 596, 597, 598, 599, 600, 601, 602, 603, 604, 605, 606, 607, 609, 610, 611, 

612, 614, 615, 616, 617, 1208
insegurança alimentar  695, 696, 697, 698, 699, 700, 702, 703, 704, 1351
insônia  374, 542
interações medicamentosas  154, 327, 544, 547, 550, 953, 954, 956, 961, 971, 1296
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Interdisciplinaridade  1291
Intersetorialidade  351
intervenções em saúde  564
intoxicações  149, 151
isolamento social  93, 95, 98, 124, 307, 308, 345, 348, 447, 491, 546, 898, 899

J

Jogo didático  887, 892

L

Lei Maria da Penha (LMP)  713
Letramento em saúde  1389
Leucemia mieloide aguda (LMA)  1182
levotiroxina  539, 542
linfócitos T  417, 421, 423
Lipoma  68, 69, 78
Lista de checagem  1142
losartana  539, 542

M

Mães  374
Malformação Cardiovascular  197
malformações cardíacas  197, 198
mama  207, 211, 212, 213, 428, 441, 463, 464, 465, 466, 468, 470, 471, 472, 473, 474, 475, 

1131, 1133, 1134, 1135, 1264, 1265, 1267
Manejo da dor  1357
Manejo da febre aguda  245, 248
manutenção do cateter  322, 325, 329
Maquiagens  1372
marcadores moleculares  430, 1173, 1182, 1184
marisqueiras  585, 586, 587, 588, 589, 590, 593
mecanismos moleculares  419, 470, 471, 1178, 1267
medicamentos  92, 150, 151, 154, 159, 166, 291, 327, 328, 527, 539, 540, 541, 542, 543, 

547, 568, 883, 1071, 1076, 1127, 1128, 1129, 1130, 1131, 1132, 1133, 1137, 1139, 
1140, 1214, 1239, 1244, 1294, 1296, 1333, 1335, 1337, 1383, 1387, 1390, 1391

medicamentos alopáticos  953, 961
medicamentos fitoterápicos  953, 955, 956, 958, 961, 963, 964
Medicina  53, 66, 101, 105, 110, 111, 120, 147, 184, 185, 195, 224, 245, 246, 248, 273, 312, 

313, 314, 318, 353, 355, 356, 357, 366, 397, 497, 523, 528, 537, 543, 628, 629, 650, 
655, 885, 895, 907, 1114, 1207, 1208, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 
1303, 1304, 1307, 1308, 1319, 1320, 1329, 1330, 1332, 1380

Medicina do trabalho  628
medula óssea  265, 268, 294, 295, 296, 297, 298, 301, 302, 305, 1134, 1183, 1184, 1187, 

1188
meningite  91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 154
método de rastreamento  434
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método DIR/Floortime  283, 285, 286
Microbiologia  101, 105, 889, 890, 895, 1097
Microrganismos  1373, 1375
microrganismos resistentes  882
Migração  1334, 1339, 1343
monoamina oxidase (IMAOs)  1191
morbimortalidade  57, 91, 118, 178, 184, 201, 313, 329, 335, 372, 389, 562, 607, 615, 621, 

883, 1107, 1188, 1400
mortalidade  62, 80, 92, 107, 119, 122, 150, 158, 159, 161, 163, 164, 166, 167, 168, 187, 

191, 192, 194, 197, 198, 202, 203, 207, 208, 211, 212, 213, 214, 215, 227, 228, 229, 
230, 231, 298, 313, 316, 333, 339, 389, 402, 418, 419, 439, 476, 480, 481, 482, 483, 
487, 489, 502, 506, 507, 526, 531, 539, 540, 564, 568, 626, 909, 1115, 1128, 1170, 
1173, 1174, 1390

mortalidade materna e neonatal  502, 506
mudanças na alimentação  524
mudanças no estilo de vida  991
Mulheres  224, 394, 451, 539, 540, 679, 681, 1233, 1349
mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352



1448 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1449

Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
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Vacinas contra influenza  595
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Vara de Execução Penal (VEP)  713
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vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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